
 

 
 
 
 

Disciplina Optativa: PRÁTICAS DE PRODUÇÃO TEXTUAL E ENSINO 

 

 

EMENTA 

Cultura, pensamento e escrita. Condições de produção de textos. Autoria na produção dialógica do 

texto escrito. Variabilidade didática no ensino de produção textual. Escrita colaborativa e 

processos de revisão e reescrita. Multiletramentos e práticas de produção textual em diferentes 

gêneros e suportes. 

 

OBJETIVO  

1) Articular o ensino da escrita a processos históricos e sociais de produção textual.  

2) Analisar a produtividade de diferentes alternativas didáticas direcionadas ao ensino da 

produção de textos. 

3) Ampliar os modos de produção de textos a partir do uso de tecnologias de informação e 

comunicação (TICs). 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
1) Cultura, pensamento e ensino 

1.1 Relações entre cultura oral e cultura escrita 

1.2 Tecnologias de escrita  

1.3 Culturas escritas impressas e em diferentes suportes próprios da cibercultura 

1.4 Espaços da escrita e mecanismos históricos de produção, reprodução e difusão da escrita 

1.5 Interação entre cultura e poder 

 

2) Autoria na produção dialógica do texto escrito 

2.1 Escrita como prática social 

2.2 Escrita em colaboração: a inscrição do Outro na produção textual 

2.3 A constituição da autoria na produção de textos 

2.4 Produção do texto, instabilidade do sentido, autoridade do escrito 

2.5 A interação escritor, texto e leitor 

 

3) Condições de produção de textos 

3.1 Contexto de produção, circulação e recepção de textos 

3.2 Domínios discursivos, finalidades da produção e funções sociais dos gêneros  

3.3 Contexto histórico e situações sociais de uso do texto / gênero 

3.4 Situação comunicativa: produtor e receptor, tempo e espaço da produção 

3.5 Suporte de circulação do texto; localização do texto dentro do suporte 

 

4)  Especificidade da escrita argumentativa 

4.1 Perspectivas da argumentação: produto, processo, procedimento, processamento 

4.2 Influências da Retórica nos estudos da argumentação 



4.3 Dimensão interacional e dialógica da argumentação 

4.4 Argumentação e metacognição 

4.5 Perspectivas teórico-práticas direcionadas ao ensino da argumentação 

 

5) Multiletramentos e práticas de produção textual em diferentes gêneros e suportes 

5.1 Desafios da textualidade digital  

5.2 Definições de multimodalidade 

5.3 Práticas de multiletramentos na contemporaneidade 

5.4 Escrita colaborativa e processos de revisão e reescrita 

5.5 Aprendizagem situada 

 

6 Propostas didáticas para ensino da produção textual 

6.1 Sequências didáticas e ensino de produção textual 

6.2 Etapas da escrita como processo (planejamento, pesquisa, organização de ideias, 

revisão/reescrita e editoração) 

6.3 Produção escrita em projetos de letramento 

6.4 Protótipos didáticos 

6.5 Tipos de estratégias e papéis próprios da escrita colaborativa 

 

 

 

METODOLOGIA 

Exposições dialogadas 

Leituras de textos 

Discussões em aula, envolvendo a teoria estudada e a prática do estágio 

Oficinas de produção de objetos de aprendizagem  

 

AVALIAÇÃO 

Apresentação de grupos 

Elaboração de projetos de escrita 

Práticas de multiletramentos  
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